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Resumo:

A	construção	da	identidade	de	um	indivíduo	ou	de	uma	profissão	está	relacionada	com	elementos	determinantes
que	 a	 influenciam,	 assim,	 pode-se	 compreender	 que	 já	 haviam	 resquícios	 do	 que	 seria	 a	 enfermagem	 desde	 os
primórdios.	O	artigo	é	motivado	pela	questão:	quais	aspectos	sociais	determinam	a	identidade	da	enfermagem	atual?
Assim,	tendo	como	objetivo	identificar	os	elementos	sociais	que	determinam	a	identidade	do	enfermeiro	ao	longo	da
história.	Este	estudo	segue	o	modelo	de	uma	revisão	integrativa.	Para	o	levantamento	de	artigos,	realizou-se	buscas
nas	bases	de	dados	LILACS,	MEDLINE,	IBECS,	BDENF	no	período	de	novembro	de	2020,	utilizou-se	os	Descritores	em
Ciências	 da	 Saúde	 (DECS)	 em	 português	 “identificação	 social”,	 acompanhados	 do	 operador	 booleano	 “AND’’	 e	 o
segundo	descritor	“história	da	enfermagem”.	A	pré-seleção	do	material	ocorreu	por	meio	da	aplicação	de	filtros	como:
Artigos	completos,	dos	últimos	5	anos	(2015	a	2020)	e	trabalhos	em	português.	Após	isso	foi	feita	a	leitura	de	título,
resumo	e	aplicação	de	critérios	de	inclusão	e	de	exclusão.	Os	critérios	inclusivos	foram:	artigos	que	respondessem	aos
pontos	propostos	nos	objetivos.	Os	critérios	de	exclusão	foram	artigos	repetidos,	editoriais,	cartas	ao	editor,	resumos,
trabalhos	de	opinião	e	outros	tipos	de	revisão.	Para	análise	e	escolha	dos	dados	significativos,	utilizou-se	o	instrumento
PRISMA	e	obteve-se	uma	amostra	de	7	artigos,	segundo	os	estudos,	os	elementos	que	determinam	a	identidade	da
enfermagem	são	aqueles	que	envolvem	questões	de	sexualização,	vocação,	tipo	de	formação,	vestimentas	usadas	e
os	personagens	pioneiros	desta	profissão.	Assim,	conclui-se	que	a	 identidade	da	enfermagem	é	decorrente	de	 todo
um	processo	que	permite	a	 influência	de	elementos	históricos	e	 sociais,	 como	cultura,	 religião,	 jornais,	processo	de
formação,	entre	outros.	Bem	como,	figuras	pioneiras,	como	Florence	Nightingale	e	Ana	Nery	foram	responsáveis	pelo
processo	de	reconhecimento	e	desenvolvimento	da	carreira,	tornando-a	uma	ciência	com	méritos	e	progressão,	bem
como	uma	profissão.	Por	fim,	a	identidade	da	enfermagem	é	decorrente	de	um	processo	que	permite	a	influência	de
elementos	sociais,	no	entanto,	é	notório	que	ainda	há	muito	a	se	contribuir,	pois	identidade	da	Enfermagem	ainda	está
em	processo	de	construção	e	descobertas	e	os	novos	profissionais	podem	contribuir	positivamente	nessa	identidade,
exercendo	condutas	políticas,	científicas	e	sistemáticas.


